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A
pós a execução do Hino ao
Dois de Julho e a apresen-
tação do Coral da Câmara, o
vereador Odiosvaldo Vigas

(PDT) discursou e justificou a home-
nagem: “Trata-se de um homem sin-
tonizado com a democracia política, e
esta honraria é em reconhecimento aos
seus serviços prestados à sociedade”.

Leia mais na página 3
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Medalha Thomé de Souza foi outorgada por 
iniciativa do vereador Odiosvaldo Vigas

Homenagem ao gaúcho
Hari Alexandre Brust
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Overeador Geraldo Jú-
nior (SDD) parabeniza
a Prefeitura de Salva-

dor pela requalificação e en-
trega da ciclofaixa permanente
na Alameda da Praia, em Stella
Maris. O trabalho conjunto de-
senvolvido pela Sucop (Superin-
tendência de Conservação e
Obras Públicas) e pela Transal-
vador recebeu destaque do
parlamentar.

“Sempre incentivo a prática
esportiva e peço à Prefeitura e
aos órgãos competentes que
intensifiquem a educação no
trânsito protegendo a vida dos
ciclistas, motoqueiros e moto-

ristas. Acho fundamental a cria-
ção de ciclofaixas para uso dos
ciclistas, amadores ou profissio-
nais”, afirmou o vereador.

Em Stella Maris, a ciclofaixa
ficou desativada por dois meses
necessitando de adequações e
melhorias. Dentre as benfeito-
rias destacam-se a colocação
de placas de sinalização e ta-
chões – peças amarelas refleti-
vas que separam a ciclofaixa
dos carros – e pintura.

“ACM Neto está de para-
béns por essa e outras vitórias
que vêm conquistando para a
capital baiana estando à frente
dos trabalhos da Prefeitura.

Essa é mais uma etapa vencida
pelo movimento Salvador vai
de Bike, e todos nós ganhamos
com isso”, afirmou.

O movimento Salvador Vai
de Bike atua há menos de um
ano e registra mais de 288 mil
utilizações, com 97 mil pessoas
cadastradas no sistema.

Em pronunciamento na
sessão ordinária da tarde
de terça-feira (12), no

plenário da Câmara Municipal
de Salvador, o vereador Luiz
Carlos Suíca (PT) voltou a des-
tacar a importância da mobili-
zação popular na Revolta dos
Búzios, que teve início há 216
anos, no dia 12 de agosto de
1798. 

“A proposição aprovada
pela Câmara Municipal de Sal-
vador em 2001 precisa ser lem-
brada para recuperar a história
de minha categoria nesta Casa.
O então vereador Paulo da
Anunciação apresentou a pro-
posta de colocação dos bustos
dos alfaiates mortos na Praça
da Piedade. O projeto foi apro-
vado e os bustos lá estão para
contribuir com a recuperação
da participação negra e popular
na história do Brasil e elevar a
autoestima dos afrodescenden-
tes”, comemorou Luiz Carlos
Suíca.

O vereador ainda demons-
trou preocupação com a propa-
gação da história e com o
reconhecimento dos que luta-
ram pela liberdade no fim do

século XVIII. “Fui em um escola
municipal na manhã desta
terça-feira e vi que a nenhum
dos estudantes sabia o que foi
a Revolta dos Búzios. Fiquei
preocupado. Nossas crianças
não conhecem os seus heróis”,
lamentou Suíca.

História
A Conjuração Baiana, tam-

bém denominada também cha-
mada de Revolta dos Búzios, foi
um movimento de caráter
emancipacionista, ocorrido no
século XVIII, na então Capitania
da Bahia. 

O principal líder foi Ci-
priano Barata, conhecido como
“médico dos pobres” e “revo-

lucionário de todas as revolu-
ções”.  Os manifestantes pre-
gavam a libertação dos
escravos, a instauração de um
governo igualitário, instalação
da república na Bahia, liber-
dade de comércio e o aumento
dos salários dos soldados. Tais
ideias eram divulgadas, sobre-
tudo, pelos escritos do soldado
Luiz Gonzaga das Virgens e
pelos panfletos de Cipriano Ba-
rata.

O movimento envolveu in-
divíduos de setores urbanos e
marginalizados na produção da
riqueza colonial, que se revolta-
ram contra o sistema que não
oferecia perspectivas de ascen-
são social. 

As reivindicações resulta-
ram em um dos projetos mais
radicais do período colonial,
propondo uma nova sociedade
igualitária e democrática. 

O movimento deixou pro-
fundas marcas na sociedade so-
teropolitana, a ponto tal que o
movimento emancipacionista
eclodiu novamente, em 1821,
culminando na guerra pela In-
dependência da Bahia, concre-
tizada em 2 de julho de 1823.
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Entrega da ciclofaixa de Stella Maris
Vereador Geraldo Júnior parabeniza 

benfeitorias realizadas pela Prefeitura

Suíca destaca heróis 
da Revolta do Búzios

TV Câmara Salvador Canal 10 do Sim TV

Vereador discursou na tribuna da Câmara na terça-feira (12)

Vereador Luiz Carlos Suíca

Vereador Geraldo Júnior
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Em sessão solene realizada
na noite de terça-feira
(12), no Plenário Cosme

de Farias, da Câmara Municipal,
foi concedida ao gaúcho Hari
Alexandre Brust a Medalha
Thomé de Souza, uma das mais
altas honrarias da cidade de Sal-
vador. Realizada por iniciativa do
vereador Odiosvaldo Vigas (PDT),
a solenidade reconheceu o traba-
lho colaborativo do homena-
geado junto ao Estado da Bahia. 

Após a execução do Hino ao
Dois de Julho e a apresentação
do Coral da Câmara, o homena-
geado foi conduzido à mesa de
trabalho pelos representantes do
Cerimonial da Casa. 

Presidindo a sessão, o verea-
dor Odiosvaldo Vigas justificou a
homenagem. “Trata-se de um
homem sintonizado com a de-
mocracia política, e esta honraria
é em reconhecimento aos seus
serviços prestados à sociedade”,
destacou.

Natural de Santa Rosa (RS), a
trajetória de Alexandre Brust é
marcada pela intensa atuação
política em prol da democracia.
Ao lado de grandes lideranças foi
um dos fundadores do Partido
Democrático Trabalhista (PDT),
além de lutar em defesa da Cam-
panha da Legalidade, contra a
instalação do regime militar.

A Medalha Thomé de Souza
foi entregue ao homenageado
por sua esposa, Maria da Anun-

ciação Brust, e pelo filho Hari
Brust Filho. Honrado com a ho-
menagem prestada pela Câmara
Municipal, Brust afirmou ser este
um dos acontecimentos mais im-

portantes de sua vida, assim
como “se transferir para esta
terra abençoada”. Ainda credi-
tou sua trajetória política aos en-
sinamentos do ex-presidente

partidário, Leonel Brizola.
Defensor da educação inte-

gral e integrada, o condecorado
resumiu sua filosofia política en-
fatizando que “a área pobre não

pode ser tratada com distinção
da área nobre, e que um meio
ambiente saudável representa
qualidade de vida para a popula-
ção”. 

A mesa solene foi composta
pelos vereadores Odiosvaldo
Vigas e Waldir Pires (PT); pelo se-
cretário de Administração Peni-
tenciária e Ressocialização,
Nestor Duarte; o deputado esta-
dual, Euclides Fernandes; o ex-ve-
reador Virgílio Pacheco; o
presidente do Sebrae, Edval Pas-
sos; o diretor da CBPM, Rafael
Avena; e o representante da Se-
cretaria de Cultura do Estado da
Bahia, Paulo Porto.

Trajetória na Bahia
O advogado Hari Alexandre

Brust iniciou sua trajetória na
Bahia em 1966 após a implanta-
ção do Golpe Militar, quando co-
meçou a trabalhar na Sociedade
Algodoeira do Nordeste (Sanbra).
Em 1987, presidiu a Ceasa du-
rante o governo de Waldir Pires e
posteriormente assumiu a direto-
ria financeira da Companhia Elé-
trica do Estado da Bahia (Coelba). 

Brust também foi presidente
da Limpurb, desenvolvendo pro-
jetos de coleta seletiva e proteção
ambiental. Em 2009 assumiu a
presidência da Companhia
Baiana de Pesquisa Mineral
(CBPM). Desde que chegou ao
cargo foram inaugurados gran-
des projetos da mineração na
Bahia, com destaque para o ní-
quel em Itagibá, o vanádio em
Maracás, e o ouro em Santa Luz,
empreendimentos que se torna-
ram referência para a economia
do Estado.

Alexandre Brust recebe a 
Medalha Thomé de Souza

Homenagem realizada na terça-feira foi requerida pelo vereador Odiosvaldo Vigas

Honraria foi prestada no Plenário Cosme de Farias
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OPaís foi surpreendido
na manhã de quarta-
feira (13) com a notí-

cia de falecimento do
candidato à Presidência da Re-
pública pelo PSB, Eduardo
Campos. O ex-governador de
Pernambuco foi vítima de aci-
dente aéreo em Santos, litoral
de São Paulo, assim como toda
a tripulação (seis pessoas) da
aeronave modelo Cessna
560XL, prefixo PR-AFA, que
saíra do Rio de Janeiro. A infor-
mação repercutiu na Câmara
Municipal de Salvador através
de expressão de pesar dos ve-
readores. 

O presidente da Casa Le-
gislativa, vereador Paulo Câ-
mara (PSDB), disse estar
“chocado” com a morte pre-
coce de um verdadeiro líder
nacional, que deixa mulher e
cinco filhos. “Perde o país, pela
expectativa gerada em torno
de seu nome. E da maneira
como ocorreu, enquanto ser
humano, a gente fica refle-
tindo sobre o que acontece em
nossas vidas. O sentimento é
de perda e de comoção nacio-
nal”, lamentou.

Brasil de luto
Abalada pela notícia da

morte trágica de Eduardo
Campos, a vereadora Fabíola
Mansur (PSB) declarou o seu
apoio à família e amigos do
companheiro de partido. Triste
com o ocorrido, Fabíola cance-
lou toda a sua agenda de com-
promissos e emitiu nota em
suas redes sociais. A vereadora
destacou a postura e o idea-
lismo de Campos na sua traje-
tória política. 

“É inacreditável! Estou
muito surpresa e chocada. É
uma grande perda para a famí-
lia Campos: de um grande
líder, de muitos sonhos.
Eduardo era exemplo de cora-
gem e esperança de um novo
caminho para o Brasil. Fica esta
lacuna na Política e em nossas
vidas. Minha solidariedade à
família e amigos. O Brasil está
em luto”, disse a vereadora. 

O vereador Joceval Rodri-
gues, presidente estadual do
PPS, lamentou a morte prema-
tura do presidenciável. Para o
vereador, o zelo pela família
demonstrado por Eduardo
Campos é um dos seus maio-
res legados. “Ele sempre con-
seguiu conciliar a política e a
família em todas as suas ações,
mesmo na campanha. Que
Deus abençoe amigos e fami-

liares. Oramos por
vocês”, pontuou.

“Chocado com a
morte de Eduardo
Campos. Uma grande
perda para a sua famí-
lia se repete nesta
data. Uma grande
perda para a política
brasileira, sobretudo para o
Nordeste, tão carente de novas
ideias, de uma nova forma de
fazer política”, afirmou o ve-
reador Claudio Tinoco, vice-
líder do DEM na Câmara.

Coincidência na data
Ao lamentar a fatalidade, o

vereador Hilton Coelho (PSOL)
destacou a dor da família pelo
fato da data coincidir com a
morte do ex-governador per-
nambucano, Miguel Arraes,
avô de Eduardo Campos.
“Minha solidariedade e do Par-
tido Socialismo e Liberdade
(PSOL) à família de Eduardo
Campos, aos seus muitos ami-
gos e ao PSB”, declarou Hilton.

“Nossa solidariedade aos
feridos que estavam no local
da queda e transmitidos tam-
bém nossos pêsames às famí-
lias dos ocupantes do avião:
Alexandre da Silva, fotógrafo;
Carlos Augusto Leal Filho (Per-

col), assessor; Geraldo da
Cunha, piloto; Marcos Martins,
piloto; Pedro Valadares Neto e
Marcelo Lira”, frisa Hilton.

“O Brasil perdeu hoje, 13
de agosto, um grande esta-
dista. É com pesar e perplexi-
dade que lamento a morte de
Eduardo Campos, um homem
que, certamente, tinha muito a
contribuir para os debates em
torno dos interesses da nação.
Solidarizo-me às famílias, aos
amigos e aos correligionários
dele e das outras vítimas do
acidente aéreo”, disse o verea-
dor Luiz Carlos de Souza (PRB).

Considerando Eduardo
Campos como um persona-
gem histórico da política brasi-
leira, o vereador Almir Barreto
(DEM) também comentou o
fato. “O sentimento da nação
em saber que perdemos um
nordestino, um dos melhores
governadores do Nordeste, é
lamentável”.
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O candidato à Presidência da República foi vítima 
de acidente aéreo na manhã de quarta-feira

Vereadores lamentam a 
morte de Eduardo Campos

Em sessão plenária na
tarde de terça-feira (12),
o vereador Alcindo da

Anunciação (PT) sugeriu a cria-
ção de uma comissão temporá-
ria na Câmara Municipal de
Salvador para discutir a segu-
rança pública no Estado.

“Nós somos vereadores da
terceira capital do país. Não
podemos ficar assistindo esta
situação delicada da segurança
pública da Bahia de braços cru-

zados”, afirmou o vereador,
que foi perito criminal da Polí-
cia Civil e um dos fundadores
do sindicato da categoria. Ele
denunciou o crescimento da
violência na Região Metropoli-
tana de Salvador, incluindo o
assassinato de vários policiais.

De acordo com o vereador,
a ideia é convidar autoridades
da área para debater o assunto
no colegiado. Ainda no seu dis-
curso, considerou um “genocí-

dio” o aumento da violência
contra a juventude negra na
Bahia. “Se o policial está inse-
guro, imaginem o cidadão
comum”, acrescentou.  

O vereador Alcindo da
Anunciação reconheceu que o
governo do Estado tem se em-
penhado na questão. Já o ve-
reador Kiki Bispo (PTN) afirmou
que é preciso mais investi-
mento para “termos uma segu-
rança pública melhor”.

Alcindo da Anunciação considera “delicada” a situação do setor no Estado da Bahia

Vereador sugere comissão sobre segurança pública

Fo
to

: R
eg

in
al

do
 Ip

ê

Vereador Alcindo da Anunciação
discursa na tribuna da Câmara

Foto: Divulgação

Ex-governador de Pernambuco e candidato à
Presidência da República, Eduardo Campos
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CÂMARA MUNICIPAL
EXPEDIENTE

39ª SESSÃO ORDINÁRIA 
2º PERÍODO LEGISLATIVO 
17ª LEGISLATURA 

Salvador, 12 de agosto de 2014.

PROJETO DE LEI Nº 185/14

Dispõe sobre obrigatoriedade das empresas que comercializam bicicletas fazerem constar na
nota fiscal de compra o número de série das mesmas, no âmbito do município de Salvador/BA. 

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

DECRETA:

Art. 1º Fica o estabelecimento responsável pela comercialização de bicicleta obrigado a registrar
o número de série do veículo no documento fiscal emitido ao consumidor.
Parágrafo Único - O documento servirá, para todos os fins de direito, como comprovante for-
mal de propriedade do produto.
Art. 2º. Nenhuma bicicleta poderá ser comercializada em Salvador sem o respectivo número
de série.
Art. 3º. A infração às disposições desta Lei acarretará ao responsável infrator a imposição de
pena de multa, sempre de acordo com o critério da proporcionalidade e razoabilidade a ser
arbitrada pelo Executivo Municipal.
Art. 4°. Ulterior disposição regulamentar desta Lei definirá o detalhamento de sua execução.
Art. 5º. Esta Lei entra em vigor no prazo de 30 (trinta) dias de sua publicação.

Sala das Sessões, 12 de agosto de 2014.
EVERALDO AUGUSTO

JUSTIFICATIVA

Na esteira do crescimento do uso da bicicleta na cidade de Salvador, o número de roubos e
furtos desse bem vem aumentando. 
Nossa legislação não prevê a obrigatoriedade de constar na nota fiscal de venda o número de
série da bicicleta. Assim, em geral, a polícia tem dificuldade em efetuar o registro dessas ocor-
rências, porque não consta nos documentos de aquisição das bicicletas roubadas ou furtadas
o número de série desses produtos, o que inviabiliza uma eventual restituição, no caso de eles
serem recuperados. 
É direito de o consumidor ter acesso a informações claras e detalhadas dos produtos adquiri-
dos. O número de série da bicicleta é único e funciona como uma informação individualizadora
do bem. Este número consta no quadro, como se fosse um número de chassi. Os proprietários
de bicicleta, através da nota fiscal com o número de série, podem fazê-lo constar do boletim
de ocorrência em caso de roubo ou furto.
Com a obrigatoriedade dos comerciantes de informar o número de série das bicicletas em do-
cumentos fiscais, o trabalho de investigação de roubos e furtos desses bens será facilitado, na
medida em que o número de série permite a correta identificação das bicicletas, tornando
possível que elas sejam restituídas aos seus respectivos proprietários, quando forem encon-
trados pelos órgãos de segurança pública.
Diante do exposto, solicitamos o apoio das vereadoras e dos vereadores para a aprovação
deste Projeto de Lei. 

Sala das Sessões, 12 de agosto de 2014.
EVERALDO AUGUSTO

PROJETO DE INDICAÇÃO Nº 202/14

Considerando que a antiga sede de praia do Clube do Bahia, localizada na Av. Otávio Man-
gabeira s/nº, foi desapropriada há cinco anos pela Prefeitura Municipal de Salvador e nela
construído um parque para lazer contemplativo e a prática esportiva, chamado Parque da Boca
do Rio; 
considerando que, desde a sua criação, o Parque da Boca do Rio virou point dos ciclistas. A
infraestrutura do Parque atraiu em massa os que fazem atividades sobre suas rodas. Além da
frequência nas ciclovias, o parque é ponto de partida e chegada de diversos passeios organi-
zados por grupos de ciclistas da sociedade civil, que já tratam a praça localizada no parque,
perto aos quiosques, como “Praça dos Ciclistas”;
considerando que a nomenclatura de logradouros públicos, que constitui elemento de sinali-
zação urbana, tem por finalidade precípua a orientação da população e que os usos e costumes
devem ser levados em conta;
considerando que, segundo os critérios previamente fixados na Lei Municipal 3.073/1979,
deve-se considerar os nomes populares consagrados pelo uso;
considerando que a Câmara pode, por meio de Indicação, compelir o prefeito a atender tal
determinação, sem usurpar sua função;
considerando que a denominação de bens, prédios, logradouros e vias do patrimônio público
é ato privativo do Poder Executivo.

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR

INDICA: 

ao prefeito, que denomine de ‘Praça dos Ciclistas’ o espaço localizado no Parque da Boca do
Rio, antiga sede de praia do Clube do Bahia.

Sala das Sessões, 12 de agosto de 2014.
EVERALDO AUGUSTO

EXPEDIENTE DA PRESIDÊNCIA

EXPEDIENTE DA DIRETORIA ADMINISTRATIVA
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AOuvidoria da Câmara
Municipal de Salvador
continua acompanhando

o caso dos professores aprovados
no concurso 01/2010 da Secreta-
ria Municipal de Educação
(Smed). Uma nova lista convo-
cando os profissionais da área de
educação foi divulgada na se-
gunda-feira (11) pela Secretaria
Municipal de Gestão da Prefei-
tura de Salvador (Semge). Foram
convocados 131 professores de
diversas áreas, que tem o prazo
de trinta dias para apresentarem

documentação e agendarem ava-
liação médica e psicológica. 

Para a ouvidora-geral da Câ-
mara Municipal, vereadora Ala-
dilce Souza (PCdoB), a
convocação destes profissionais é
uma vitória. “Seguiremos acom-
panhando o caso para que seja
garantido o direito dos outros
professores que ainda não foram
convocados”, destaca a ouvi-
dora.

Acordo
Os concursados acionaram a

Ouvidoria da Câmara em 2012,
para denunciar a existência de
estagiários e terceirizados da
Fundação Pierre Bourdieu, em
sala de aula, ocupando vagas
reais de professores concursa-
dos. Em março de 2012, a Ouvi-
doria promoveu a audiência
pública “Concurso Público da
Secretaria Municipal de Educa-
ção: solucionar o impasse, ga-
rantir agilidade e transparência
nas convocações”, e encami-
nhou as denúncias ao Grupo de
Atuação Especial de Defesa do

Patrimônio Público e da Morali-
dade Administrativa (Gepam) do
Ministério Público Estadual
(MPE). 

Em audiência pública, na
sede do MPE, em 2013, foi
anunciado um cronograma de
convocações dos professores até
o final desse ano, após negocia-
ções entre Smed e MPE. Na
mesma ocasião foi feito um
Termo de Ajustamento de Con-
duta (TAC) assinado pela Smed,
o que garantiu o cumprimento
do calendário de convocações. 
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Numa das matérias, o vereador defendeu o uso da 
numeração do chassi da bicicleta na nota fiscal

Everaldo Augusto elabora 
projetos voltados para ciclistas

Overeador Everaldo Au-
gusto (PCdoB) apresen-
tou na Câmara

Municipal de Salvador, na
terça-feira (12), dois projetos
voltados para os ciclistas sote-
ropolitanos. Na primeira maté-

ria, um projeto de lei, a pro-
posta é obrigar as lojas que co-
mercializam bicicletas na
capital baiana a incluir na nota
fiscal o número de série da
bike. 

Segundo o vereador, o pro-
cedimento facilitará na recupe-
ração da bicicleta quando
ocorrer roubo ou furto. “O do-
cumento servirá como compro-
vante formal de propriedade e
facilitará o trabalho de investi-

gação da polícia, na medida em
que o número de série, que é
exclusivo, permitirá uma cor-
reta identificação”, justificou. 

Praça dos Ciclistas
No segundo projeto, uma

indicação ao prefeito, o verea-
dor Everaldo Augusto sugeriu
que a nova praça construída na
antiga sede de praia do Esporte
Clube Bahia, na Boca do Rio,
seja denominada Praça dos Ci-

clistas. 
Nas considerações, desta-

cou critérios previamente fixa-
dos na Lei Municipal nº
3.073/1979, que considera de-
terminante os nomes consagra-
dos pelo uso. “O espaço da
Boca do Rio virou ponto de en-
contro dos ciclistas de diversos
passeios organizados por gru-
pos, que já tratam o local como
Praça dos Ciclistas”, reforçou a
justificativa.

Ouvidoria da Câmara acompanha 
convocações da Smed

Aprovados em concurso realizado em 2010 são chamados pela Secretaria Municipal de Gestão 
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